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António Costa: “Conseguimos 
conter a expansão da pandemia 

sem matar a economia”
O primeiro-ministro, Antó-

nio Costa, repetiu na assina-
tura da declaração de com-
promisso sobre as condições 
de retoma da economia, que 
a palavra-chave para os pró-
ximos tempos é confiança. 
E depois de elogiar a resili-
ência dos portugueses, um 
equilíbrio que é preciso man-
ter: “Agora que já consegui-
mos conter a expansão da 
pandemia sem matar a eco-
nomia, é fundamentar reani-
mar a economia sem deixar 
descontrolar a pandemia.”

“Conter a pandemia sem 
matar a economia foi a pri-
meira prioridade” para esta 
fase, continuou o primeiro-
ministro. Congelar empre-
sas, preservar empregos e 
defender rendimentos foram 
as medidas citadas por An-
tónio Costa para se congra-
tular por estarem a efeito no 
tecido econômico.

O primeiro-ministro demo-
rou-se nas explicações sobre 
a necessidade de cumprir as 
normas de segurança sanitá-
rias como as que já viu em 
funcionamento nas lojas do 
comércio do Porto e disse 
que na próxima semana 
pretende ir a um restauran-
te para também demons-

trar confiança.
“Foi muito fácil fechar e é 

muito difícil reabrir, retomar 
os hábitos de uma forma 
diferente. É muito diferente 
entrar numa loja com más-
cara ou entrar numa loja sem 
máscara. Antigamente entra-
va-se numa loja com másca-
ra para a assaltar”, ironizou. 
“Agora entra-se para prote-
ger quem lá está, para nos 
protegermos a nós próprios. 
Temos de entrar e dizer: ‘Isto 
não é um assalto, é um clien-
te que vem para comprar.’”

Este acordo assinado no 
Palácio da Ajuda com os par-
ceiros sociais  foi o primeiro 
passo. “Nesta fase, reunimos 
oito vezes, nunca houve um 

diálogo tão intenso”, com a 
concertação social, concluiu. 
A próxima prioridade é a re-
toma do emprego, “tão rápi-
da quanto possível”.

“Para isso, é essencial 
este acordo transversal, esta 
declaração de compromisso 
que envolve todos os par-
ceiros e o Governo de que 
vamos acelerar a retoma da 
economia com base nas me-
lhores práticas”, disse .

“É preciso sermos fran-
cos: não é possível retomar 
essa atividade sem cons-
trangimentos e eles geram 
incómodos”, disse António 
Costa, para mostrar com-
preensão com quem está 
agora a retomar a atividade. 

“Viver com o vírus implica vi-
ver com limitações que são 
necessárias para que os 
cidadãos tenham confian-
ça. Se não estabelecermos 
esta relação de confiança 
nenhum setor de atividade 
poderá retomar a sua ativi-
dade e aí estará em causa 
o futuro de muitas famílias”.

Referindo-se ao fato de 
a economia ser hoje mais 
internacionalizada, o pri-
meiro-ministro afirmou que 
a capacidade de retoma no 
setor do turismo será sempre 
mais limitada. “Se a econo-
mia continuar a ficar fechada 
à escala global e europeia, 
isso naturalmente dificultará 
a nossa retoma”, disse An-
tónio Costa, reconhecendo 
não compreender os que 
pensam que conseguem re-
solver esta crise sozinhos.

“Precisamos que a Eu-
ropa ajude o conjunto das 
economias europeias a reto-
marem”, concluiu. Da parte 
do Governo, a certeza que 
deu aos parceiros é a de que 
“poderão contar com diálogo 
permanente e com determi-
nação muito forte para tomar 
com a maior rapidez possível 
as medidas necessárias para 
vencer esta crise”.

O PSD desafiou o Gover-
no a esclarecer se é ou não 
contra o prolongamento do 
funcionamento da Central Nu-
clear de Almaraz, depois de 
Espanha ter decidido que esta 
poderá funcionar até 2028.

Numa pergunta dirigi-
da ao ministro do Ambien-
te, João Matos Fernandes, 
entregue no parlamento e 
divulgada, os deputados do 
PSD salientam que esta cen-
tral, que iniciou operação em 
1981 e é refrigerada pelo rio 
Tejo, deveria ter sido encer-
rada há 10 anos, em 2010, 
tendo sido este encerramen-
to sucessivamente adiado.

Na semana passada, o 
Conselho de Segurança Nu-
clear espanhol anunciou a 
renovação de autorização de 
funcionamento da unidade I 
até 1 de novembro de 2027 e 
da unidade II até 31 de outu-
bro de 2028.

Em reação a este anún-
cio, o ministro do Ambien-
te referiu que Almaraz será 
uma das primeiras a fechar 
tal como estava previsto no 
plano. Espanha fez aquilo 
com que se comprometeu 
com Portugal, consigo pró-
pria e com a União Europeia, 

que é encerrar a central até 
2028″, vincou então João 
Pedro Matos Fernandes.

No requerimento divulga-
do, o PSD questiona o Go-
verno sobre que diligências 
realizou “com vista ao mais 
rápido encerramento da 
Central Nuclear de Almaraz”, 
tal como foi aprovado numa 
recomendação da Assem-
bleia da República.

“Foi Portugal ouvido no 
processo de avaliação que 
o CNS espanhol realizou no 
âmbito da autorização da re-
novação do prolongamento 
de funcionamento da Central 
Nuclear de Almaraz? Se sim, 
qual a posição que Portugal 
tomou no processo? Se não, 
que posição tomará face aos 
factos atualmente conheci-
dos?”, questionam.

O PSD quer ainda saber 
como está o processo de ne-
gociações com o Governo 
espanhol sobre as interliga-
ções elétricas Portugal – Es-
panha e desafia o executivo 
a esclarecer a sua posição 
quanto à central.

“É ou não o Governo con-
tra o prolongamento do fun-
cionamento da Central Nucle-
ar de Almaraz?”, perguntam.

PSD quer saber se Governo é ou
não contra prolongamento do 

funcionamento da central nuclear

O ministro das Finan-
ças estimou  que o Estado 
terá perdas de receita na 
ordem dos 10 bilhões de 
euros em 2020 devido à 
covid-19. Por esse moti-
vo, os aumentos salariais 
previstos para o próximo 
ano na função pública po-
derão não ver a luz do dia.                                                                                                               
“Vai ter de ser tudo repensa-
do”, disse Mário Centeno em 
entrevista à TSF. O ministro 
revelou que a perda de re-
ceitas estatais vai ser muito 
próxima dos 10 bilhões de 
euros até final do ano, pelo 
que há que ter a humildade 
para refazer planos.

O “plano B” passa por 
elaborar um orçamento 
suplementar, que Centeno 
assegura não colocar em 
causa todo o Orçamento de 
Estado. Essa retificação irá 
rever situações como o fi-
nanciamento da Saúde e da 
Segurança Social, de modo 

Aumentos da função 
pública vão ser 

repensados, diz Centeno
a adequar esses plafonds à 
pandemia atual. Ao mesmo 
tempo, continuará a ser se-
guida a via das cativações.

No entanto, estas mu-
danças não colocam em 
causa o aumento extra-
ordinário das pensões: 
“o OE é para cumprir”, 
referiu Centeno, parafra-
seando António Costa.                                                                                                                                      
O ministro que tutela a pas-
ta das Finanças disse que a 
solução que tem sido segui-
da é o contrário de austeri-
dade, sem cortes na despe-
sa e aumentos de impostos. 
No entanto, ressalva que o 
que aí vier depende do ca-
ráter mais ou menos tempo-
rário desta recessão.

Centeno vincou ainda a 
importância da resposta eu-
ropeia à crise para que Por-
tugal e os restantes países 
da União Europeia possam 
superar a situação atual da 
melhor forma possível.

O ministro de Estado e da 
Economia reiterou que esta 
semana o Governo avaliará 
se há condições para a rea-
bertura dos restaurantes, su-
blinhando que este restabe-
lecimento deve ser feito com 
precauções que garantam 
segurança aos trabalhadores 
e consumidores.

“Se tudo correr bem e du-
rante esta semana faremos 
essa avaliação em conjun-
to com a Direção-Geral da 
Saúde, com um conjunto de 
técnicos que acompanham 
o Governo nesta matéria, 
em discussão com parcei-
ros sociais e com partidos 
políticos, e veremos se há 
condições para avançarmos 
para a fase seguinte”, disse 
Pedro Siza Vieira.

A fase seguinte é marca-
da por um conjunto de restri-
ções que são levantadas, en-
tre as quais, talvez uma das 
mais impressivas do lado da 

Reabertura de restaurantes deve garantir segurança
de trabalhadores e consumidores, diz ministro

Catarina Martins sobre Novo Banco: “Centeno não pode dizer
que é falha de comunicação. É uma quebra na transparência”

economia, a reabertura dos 
estabelecimentos de restau-
ração e bebidas”, sublinhou 
o ministro na cerimônia de 
assinatura da declaração de 
compromisso dos parceiros 
sociais para a retoma econô-
mica e de assinatura do pro-
tocolo de cooperação entre 
a Associação da Hotelaria, 
Restauração e Similares de 
Portugal  e a DGS.

Segundo o ministro, “é 
importante que este restabe-
lecimento da nossa norma-
lidade da vida societária se 
faça de acordo com precau-
ções que ofereçam quer aos 
trabalhadores quer aos con-
sumidores uma experiência 
segura e sobretudo rodeada 
das cautelas necessárias 
para manter sob controlo os 
números de propagação da 
epidemia”.

De acordo com o Plano 
de Desconfinamento do Go-
verno, divulgado em 30 de 

abril, os restaurantes e cafés 
retomam a atividade em 18 
de maio, mas com algumas 
restrições no âmbito da miti-
gação à propagação da pan-
demia Covid-19.

Entre as medidas a ado-
tar, a autoridade de saúde 
destaca a redução da capa-
cidade máxima do estabele-
cimento, por forma a asse-

gurar o distanciamento físico 
recomendado de dois metros 
entre as pessoas.

Por outro lado, estão de-
saconselhados os lugares 
de pé, tal como as opera-
ções do tipo self-service, 
como buffets. A limpeza e 
desinfeção dos espaços 
deve respeitar as orienta-
ções  emitidas pela DGS.

Catarina Martins fez duras críti-
cas ao ministro das Finanças, na se-
quência da nova injeção de capital 
feita ao Novo Banco. “O problema 
da injeção não é apenas uma falha 
de comunicação, que em si já é rele-
vante. O problema é o compromis-
so sobre se a injeção pode ou não 
ser feita, sem haver resultados da 
auditoria”, disse Catarina Martins.                                                                                                     
Nos últimos dias, o Governo inje-
tou 850 milhões de euros no Novo 
Banco, apesar da garantia dada 
por António Costa de que nenhum 
dinheiro seria dado ao banco sem 
que se conhecessem os resultado 

da auditoria em curso. “A posição 
do Bloco sempre foi de que não po-
deria haver nova injeção sem resul-
tados”, continuou Catarina Martins .

“Não pode dizer que é falha 
de comunicação. É mais grave do 
que isso. É uma quebra grande no 
compromisso assumido  pelo Pri-
meiro-ministro e na transparência 
do próprio processo”, recordando 
que a auditoria ainda em curso foi 
aprovada pelo Governo após a últi-
ma injeção de capital no Novo Ban-
co que, no total, já recebeu quase 
3.000 milhões de euros do Fundo 
de Resolução Bancário. 



Ilustre Casa de Nassau em Haia 
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A capital do Reino da Ho-
landa é Amsterdam – 

como aprendemos. Mas, a rigor, 
a verdadeira metrópole do país 
é Haia, onde se encontra o Pa-
lácio Real Noordeinde, do qual 
despacha o soberano da Casa 
de Orange-Nassau, Rei Gui-
lherme Alexandre, de 53 anos, 
bem como funciona a sede do 
governo e as duas câmaras do 
parlamento. É lá também que 
está o Tribunal Internacional de 
Justiça da Organização das Na-
ções Unidas (ONU), instalado 
no Palácio da Paz, e o Tribunal 
Penal Internacional. O curioso 
é que dois dos maiores vultos 
da História do Brasil estão pro-
fundamente ligados à cidade 
da Holanda, que, a propósito, 
desde 1º de janeiro deste 2020, 
marcado até agora pela maldi-

ta pandemia do Corona vírus, 
passou a se denominar, oficial-
mente, Países Baixos – e. em 
inglês, Netherlands, e não mais 
Holland. Um deles é o baiano 
soteropolitano Ruy Barbosa 
(1849 – 1923), neto de portu-
guês do Porto, que ganharia no-
toriedade mundial, em junho de 
1907, na Conferência de Haia, 
ao bater-se, com sucesso, pelo 
estabelecimento de uma Corte 
de Justiça Internacional Perma-
nente, embrião da ONU, na qual 
todos os países participantes 
teriam voto igual. Orador elo-
quente, Barbosa, que era advo-
gado, jornalista, político rebelde 

e grande estudioso do idioma 
camoniano, para além do inglês, 
voltaria coberto de glórias ao 
Rio de Janeiro, então Distrito 
Federal, onde o Ministro das Re-
lações Exteriores, José Maria 
da Silva Paranhos Júnior (1845 
– 1912), o Barão do Rio Branco, 
mentor da diplomacia brasileira, 
lhe daria o epíteto de A Águia 
de Haia. O outro personagem 
da historiografia nacional, o 
Príncipe Maurício de Nassau 
(1604 – 1679), fidalgo da dinas-
tia de Orange-Nassau, natural 
da alemã Dilenburg, governou 
o Nordeste brasileiro, de 1637 
a 1644, com espírito iluminista, 
abrangendo extensas áreas de 
Alagoas ao Maranhão.

O palácio que Maurício 
de Nassau mandou eri-

gir em Haia, enquanto esteve 
no Nordeste, a 
Mauritshuis, ou 
seja, em holan-
dês, literalmen-
te, a Casa de 
Maurício, é, nos 
nossos dias, o 
principal museu 
da cidade, com 
o título de Real 
Gabinete de 
Pinturas. Foto 
contemporânea 
da fachada da 

Mauritshuis ilustra a coluna. 
Estão expostas, ali, valiosas 
obras de mestres da Escola 
Flamenga, dentre os quais, 
destacam-se quadros de Rem-
brandt (1606 – 1669), como a 
célebre “Lição de Anatomia”, 
dois portraits de Rubens 
(1577 – 1640), “Moça com Brin-
co de Pérola”, de Jan Vermeer 
(1632 – 1675) e “Retrato de um 
Homem”, de Hans Memling 
(1430/1440 – 1495). A ‘presen-
ça brasileira’ se percebe nos 
trabalhos de Albert Eckhout 
(1610 – 1666) e Frans Post 
(1612 – 1680), que registraram 
a corte nassaviana de Recife. 

Nassau foi, acima de tudo, um 
visionário. Como, de uma cer-
ta maneira, o baiano de Haia, 
ao vislumbrar, nos Países Bai-
xos, o momento e a hora exata 
para lançar as bases igualitá-
rias, entre os países, na futura 
ONU, quando as três potências 
militares da época, Inglaterra, 
Alemanha e Estados Unidos, 
pregavam o que se transforma-
ria no Conselho de Segurança 
da entidade – composto hoje 
por Estados Unidos, Rússia, 
China, Inglaterra e França. Já o 
Príncipe de Nassau, cognomi-
nado O Brasileiro, levantou na 
capital pernambucana dois so-
berbos palácios: o de Vrijburg, 
isto é, Friburgo, agora Palácio 
da Justiça, diante do Campo 
das Princesas, sede do Execu-
tivo de Pernambuco, e o da Boa 
Vista, atualmente, Convento do 
Carmo. Também criou jardins 
e um zoológico às margens do 
Rio Capibaribe. Ergueu ainda 
as duas primeiras pontes das 
Américas e construiu uma rede 
de água encanada e de esgoto. 
Liberal e grandioso, conforme 
é apresentado por seus biógra-
fos brasileiros e neerlandeses, 
tratava com cordialidade seus 
súditos no Nordeste. Fossem 
eles holandeses, portugueses, 
indígenas, africanos ou judeus. 
Estes, quase todos, de origem 
lusitana, provenientes do bairro 
amsterdamês de Vlooeinburg, 
reduto da comunidade judaica 
expulsa de Portugal, em 1496, 
pelo Venturoso Dom Manuel I 
(1469 – 1521).

Foi o protestante calvinista 
Nassau que autorizou a 

edificação da primeira sinago-
ga do Novo Mundo, à Rua dos 
Judeus, no centro histórico de 
Recife, a Mauritsstadt, a Ci-
dade Maurícia, assim chamada 
em reverência ao mecenas dos 
trópicos. Barbosa e Nassau são 
duas águias consagradas em 
Haia e Recife.

Dia 14.05.2020
Faria aniversario neste dia o amigo Sr. Avelino Au-
gusto Teixeira; Marcelo Ferraro Felix; Casamento 
Carolina Gomes Ferreira e Joaquim de Matos Al-
ves; Carlos Renato; Sissi Pires Morgado; Geórgia 
Moreira (filha Ana Paula e Martin).
Dia 15.05.2020
Andréa Jardim Azevedo; Sirlei Milani Araújo; Dr. 
Fernando Leça (ex-Vice Presidente da Casa de 
Portugal de São Paulo); Faria aniversario hoje o 
amigo Cônsul Honorário de Portugal em Campi-
nas João Antonio Serra falecido no ultimo dia 01 
de maio; Em 2020 comemoram 13 anos de feliz 
união conjugal o casal Heverly e Antonio Carlos 
Gomes; Sr. José Pereira Rio (Supermercado Luzi-
ta comemora seus 80 anos neste ano).
Dia 16.05.2020
Sra. Dulcínea Magalhães (esposa do falecido ami-
go Julio Magalhães); Guilherme (filho Regina Gato 
e Henrique); Sra. Geni Correia (esposa do amigo 
José Armando Correia).

Dia 17.05.2020
Ernesto S. Santos; aniversario do cantor Roberto 
Gomes do Rio de Janeiro; Comemoram neste ano 
de 2020, 23 anos de união conjugal, os amigos 
Sra. Rita de Cássia e o Sr. Humberto Altran.
Dia 18.05.2020
Fabio Pedro Oliveira (filho da Sra. Dulcínea Magalhães); 
Rosa Maria Bettencourt (esposa do Sr. José Manuel 
Bettencourt presidente da Casa Ilha da Madeira).
Dia 19.05.2020
Adelaide Fernandes; Sra. Rosa Maria Barreira 
(esposa do Dr. Benjamim Siqueira Barreira – 
Imob’s); Hermínio Gomes Loureiro (do Rancho Pe-
dro Homem de Melo); Antônio Rodrigues Ferreira 
(ex-Presidente do Elos Sul); Jorge M. da Fonseca 
Fernandes; Laís (neta Sr. Hermínio e Sra. Laurin-
da); Artur Ferreira Pinto (filho do casal Sra. Yvette 
e Com. Artur Andrade Pinto).
Dia 20.05.2020
Solange Salvador Assis (secretária do grupo Vista 
Alegre); Padre Marcelo Rossi.

Nestes tempos novos de 
Corona Virus
Mãezinha do Céu...
Nossa Senhora, me dê a mão, 
cuida do meu coração, da mi-
nha vidaaaa.
Esta tão maravilhosa música 
Emociona e nos faz arrepiar 
É nossa mãezinha querida 
Que nos ilumina em qualquer 
lugar
Independente de crença 
Católica, espírita, enfim 
Sou eu da Seicho No Ie 
E sou devota dela mesmo as-
sim
E quando acreditamos 
No poder da oração 
Sabemos que nos blindamos 
De muito amor e proteção
O mundo está transmutando 
É hora de abençoarmos 
A tudo e a todos, serenos 
Para tudo melhorarmos
Reclamar de nada adianta 
As palavras se concretizam 
Quanto mais picharmos tudo 
Mais as partes se agonizam
Vamos sorrir e cantar 
Acreditarmos com fé 
Que a vida vai melhorar 
Depende do que você pensar
E neste dia 12 tão lindo 
Dia tão iluminado 
Parabéns às nossas crianças 
E à nossa mãe de esperança
Salve, Salve Nossa Senhora 
Padroeira do nosso Brasil 
Obrigada, obrigada, obrigada 
Cuide de nossa pátria gentil!

O imperioso processo socio 
cultural de reconhecimento, va-
lorização e dignificação da emi-
gração que se tem encetado na 
sociedade portuguesa ao longo 
das últimas décadas, aliado ao 
peso estruturante que o fenóme-
no ocupa no provir nacional, tem 
concorrido para o surgimento 
de um conjunto significativo de 
teses de doutoramento e dis-
sertações de mestrado sobre a 
emigração lusa.
Este relevante conjunto de tra-
balhos académicos, sustenta-
dos ainda com a realização de 
seminários, congressos e arti-
gos científicos, representam um 
novo conhecimento para a área 
de estudo da emigração, tanto 
que os mesmos perpassam vá-
rias áreas de investigação e de 
conhecimento, como é o caso, 
da História, da Sociologia, da 
Linguística ou da Psicologia.
É no campo desta última ciência 
que estuda o comportamento e 
os processos mentais dos indi-
víduos, que decorre neste mo-
mento um original estudo / pro-
jeto, no âmbito do Doutoramento 
em Psicologia Social do acadé-
mico Carlos Barros. O investiga-
dor do Centro de Investigação 
em Ciência Psicológica da Uni-
versidade de Lisboa pretende 
com a sua tese de especializa-
ção, saber como é que as pes-

soas (emigrantes e família em 
Portugal) se sentem integradas 
e “conectadas”, como se veem 
em família e como cidadãos.
Para atingir estes objetivos, o 
jovem investigador criou um 
inquérito com questões cuida-
dosamente elaboradas e adap-
tadas de autores de referência, 
que pretendem ir ao encontro 
dos temas mais importantes de 
se conhecer nestas realidades. 
No caso concreto dos emigran-
tes, procura também, através da 
construção e desenvolvimento 
dos dados abonados pelo in-
quérito, saber como estes se 
sentem nos países onde vivem.
Não sendo ainda conhecidas 
as conclusões deste original 
trabalho académico, compar-
tilho o excerto vivencial do fo-
tógrafo e contador de histórias, 
Marco Gil, que aventa que “O 
coração de um emigrante tem 
residência fixa, conhece o 
cheiro do país pelo detalhe e, 
se olharmos para o lado, vive 
sempre um perto de nós. E ain-
da que não lhe conheçamos a 
presença nunca na verdade 
lhes sentimos a ausência. Sei 
que nós, os que ficamos, sen-
timos a amargura daquela gen-
te mas a dimensão da tristeza 
de quem tem que partir e ficar 
para trás é de um sentimento 
avassalador.”

O que sente quem vive emigrado
Por: Daniel Bastos

Portugal em Foco homenageia
Sua assinante mais antiga- hoje com 96 anos

Falamos da Sra. Georgi-
na E. de Carvalho Trin-
dade, que nasceu a  30 
de setembro de 1923, na 
freguesia de Pendilhe, 
Conselho de Vila Nova 
de Paiva, Viseu, Portugal, 
que há anos é assinante 
e assídua leitora do nos-
so jornal. Viúva do Sr. 
José dos Santos Trinda-
de, que  também era da 
mesma terra, e um deta-
lhe primos de 3.o e 4.o 
grau. Tiveram 2 filhas a 
Maria Cecilia (sem filhos), 
e a Vilma que já lhe deu 2 
netos o Diego, a Manuela  
e 2 bisnetas a Ella Sophie 
e a Lily Georgina. Para 
felicidade da amiga Sra. 
Georgina o neto Diego é 
formado em engenharia 
de computação e exerce 

Sra. Georgina lendo o nosso jornal PORTUGAL EM FOCO.
Igreja de Nossa Sra. da Assun-
ção  em Pendilhe.

Casa onde nasceu a Sra. Georgina.

o cargo de diretor de uma 
empresa em Melbourne, 
Austrália onde reside. Já 
a neta Manuela é formada 
em relações internacio-
nais, é casada e reside na 

Cidade do Rio de Janeiro 
e não tem filhos. Por tudo 
isso e pela fidelidade ao 
nosso jornal, resolvemos 
lhe prestar essa singela 
homenagem.
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Sofrimento e Louvor
O último domingo, Dia das Mães,  vai ficar para sem-

pre na nossa memória e de algumas gerações. Afastados  
do convívio familiar, fomos impedidos de celebrar a data 
mais importante de nossas vidas, o Dia das Mães. É  ver-
dade que todos os dias são Dia das Mães! Mas como es-
quecer que o maldito coronavírus nos privou do caloroso 
almoço de todos os anos, do abraço,  do beijo carinhoso 
na nossa mãezinha? Eu infelizmente não tenho mais a 
minha, mas a saudade é imensa e  me faz lembrar to-
dos os dias da minha querida Maria do Céu. No entanto, 
esse sentimento,  no último domingo, foi mais profundo. 
Que a minha mãezinha Maria do Céu descanse em paz. 
Num momento tão crítico, tão dramático, nós que esta-
mos no isolamento, não podemos deixar de agradecer e 
aplaudir os profissionais da saúde, tão desvalorizados, 
em condições de trabalho e proteção péssimas. No en-
tanto, apesar das dificuldades, com uma carência de 6 
mil profissionais, somente no Município, esses nossos 
heróis dão exemplo de muita dedicação e coragem. Ar-
riscam suas próprias vidas, diariamente para  nos salvar. 
A todos vocês o meu muito obrigada! Que o Divino pro-
teja a todos vocês.

Por favor amigos leitores, fiquem em casa!

EuroAtlantic airways voa para Portugal com toneladas 
de material sanitário milhares de luvas de proteção 

Um avião da euroAtlan-
tic airways (EAA) de ma-
trícula portuguesa Boeing 
B767-300ER em plena crise 
do novo Coronavirus, ater-
rou ao final desta tarde em 
Portugal, já noite na Índia 
no Aeroporto Internacional 
de Kempegowda (BLR) de 
Bangalore, capital do esta-
do de Kamataka, um centro 
tecnológico localizado do 
sul da Índia, para carregar 
15 toneladas de Material 
Sanitário com destino a Por-
tugal. O voo da EAA (MMZ
-YU655) faz escala técnica 
no Aeroporto Internacional 
de Tbilisi (TBS) na Geórgia 
e prevê estimar o Aeroporto 
Humberto Delgado em Lis-
boa, cerca das 09:15 (horas 
UTC). A totalidade da frota 
da euroAtlantic registada 

disponível para servir as ca-
pacidades estratégicas de 
Portugal, em necessidades 
de voos de repatriamentos, 
como no caso mais visível 
na opinião pública de Dili, Ti-
mor-Leste, ou no transporte 
de Carga aérea.

Em anexo funcionários 
do Aeroporto de Bangalore 
protegidos carregam milha-
res de luvas sanitárias com 
destino a Portugal

O ativo da euroAtlantic 
airways (CS-TKS) que esta-
va estacionado no Aeroporto 
Internacional Soekarno-Hat-
ta (CGK), na região metro-
politana de Jakarta, após 
efetuar um segundo voo de 
repatriamento de Staff da 
Carnival Cruise Lines, no re-
gresso a Portugal pode fazer 
uma escala na Índia que os 

profissionais de saúde muito 
vão agradecer. Os méritos 
da EAA ficam a dever-se ás 
autoridades portuguesas, 
Ministério dos Negócios Es-
trangeiros, Embaixada de 
Portugal na Índia, AICEP e 
Autoridade Aérea indiana, 
que em poucas horas e uma  
diferença horária (+04:30), 
desbloquearam todas as li-
cenças de sobrevoo e aterra-
gem. As Tripulações da eu-
roAtlantic no dia de hoje em 
que se comemora o primeiro 
Dia Mundial da Língua Portu-
guesa, continuam a voar por 
84,5% dos países do globo, 
para que nenhum falante de 
português fique pata trás, 
tem neste momento outro 
Boeing B767-300ER da sua 
frota, estacionado no Aero-
porto Internacional de São 
Paulo (GRU) Guarulhos, 
aguardando Carga desti-
nada a um terceiro país da 
CPLP que será objeto de 
notícia.

Sobre a euroAtlantic Ai-
rways (1993); todos os seus 
equipamentos são de origem 
americana, estão registados 
na Autoridade Nacional de 
Avião Civil (ANAC), opera 
com Boeing B777-200ER, 
Boeing B767-300ER, Bo-
eing B737-800NG em 84,5% 
dos países do Mundo. A 
marca euroAtlantic é espe-
cializada em transporte aé-
reo ACMI, Charter e regular, 
tem por missão, Anytime, 
Anywhere.

na Autoridade Aérea nacio-
nal, ostentando a flâmula 
portuguesa, na pandemia 
do Covid-19, têm estado 

“Todos os elementos da guarnição estão bem, nenhum elemento apresentou 
sintomas”, assegurou o comandante do Navio Escola Sagres que retornou a Portugal

fotos: Marinha PortuguesaJá está em solo português 
a tripulação do Navio-Escola  
Sagres, que iniciou, no dia 5 
de janeiro, a “Grande Viagem 
de Volta ao Mundo”. A embar-
cação histórica chegou a Lis-
boa no passado domingo, dia 
10, após ter recebido ordens 
da Marinha portuguesa para 
interromper a missão devido 
à pandemia de covid-19. De-
sembarcaram em Lisboa 142 
militares. O navio iniciou a 
viagem de regresso a Portu-
gal no final de março.

A viagem deste ano pre-
via ter duração de 371 dias e 
tensionava assinalar os 500 
anos da circum-navegação 
de Fernão de Magalhães. 
O navio deveria ter passado 
por 22 portos de 19 países e 
ser a Casa de Portugal du-
rante os Jogos Olímpicos, 
em Tóquio, no Japão, evento 
que foi cancelado, também 
por causa do coronavírus. 
Porém, o navio-escola pas-
sou apenas pelos portos de 
Tenerife, Praia, Rio de Ja-
neiro, Montevideo, Buenos 
Aires e Cidade do Cabo, 
onde abasteceu para iniciar 
o regresso a Lisboa. Foi feita 
também uma escala técnica 
na cidade do Mindelo, em 
Cabo Verde. O NRP Sagres 
percorreu 15.869 milhas 
náuticas, cerca de 30 mil 
Kms, realizou 2.358 horas 
de navegação e foi visitado 
por mais de 11 mil pessoas.

Nosso amigo Igor Lopes 
acompanhou a passagem 
do navio pelo Rio de Janeiro, 
em  fevereiro. Nessa altura, 
perguntou ao comandante  
Manuel Maurício Camilo se o 
avanço dos problemas oca-
sionados pelo coronavírus 
poderia atrapalhar a missão. 
Esse responsável disse que 
havia recebido orientações 
para seguir viagem e que as 
autoridades em Portugal es-
tavam atentas ao desenrolar 
dos fatos.

No último sábado, dia 9, 
Igor voltou a contatar o co-
mandante, que estava ain-
da em alto-mar, antes de 
chegar a Lisboa, para saber 
detalhes da viagem de re-
gresso. O comandante  falou 
sobre o momento em que re-
cebeu ordens para abando-
nar o roteiro inicial e voltar a 
Portugal, destacou a saúde 
da tripulação e a forma como 
os membros embarcados re-
agiram às notícias sobre o 
covid-19, realçou os cuida-
dos necessários para atracar 
na África do Sul e sublinhou 
o sentimento de ter de inter-
romper essa viagem emble-
mática, que contou com mui-
to tempo de preparação.

Foi durante a navegação 
até à Cidade do Cabo que 
recebemos novas ordens e 
a indicação de que a viagem 
seria suspensa. Após uma 
paragem logística de cerca 
de oito horas, iniciou-se o 
trânsito para Lisboa.

À bordo, sempre tivemos 
acesso às notícias e sempre 
mantivemos um acompanha-
mento dos desenvolvimentos 
do vírus pelo mundo, cientes 
do impacto para a viagem e 
seus objetivos. Após o can-
celamento dos Jogos Olím-

picos, no Japão, foi também 
tomada a decisão final de 
suspensão da 4ª Viagem de 
Circum-navegação do NRP 
Sagres pelo ministro da De-
fesa Nacional, em colabora-
ção com o Almirante Chefe 
de Estado-Maior da Armada, 
no dia 24 de março.

Como está a tripulação 
esta a reagir neste momento? 

O ambiente à bordo está 
bom. Existe, claro, um mis-
to de sentimentos, divididos 
entre a tristeza da suspen-
são da viagem de circum-
navegação, o entusiasmo do 
regresso à casa, e do reen-
contro com as famílias, e a 
natural preocupação com o 
estado do País e do mundo 
com o impacto do covid-19. 
Os próximos dias serão pas-
sados a navegar e, como tal, 
decorreram sem alteração 
ao que temos vindo a fazer 
até agora e trazer o NRP Sa-
gres e a sua guarnição em 
segurança até Lisboa.

Que rotinas mudaram 
à bordo em virtude do co-
vid-19?

Todos os elementos da 
guarnição estão bem, ne-
nhum elemento apresentou 
sintomas. A partir do momen-
to em que largamos de Bue-

nos Aires, no dia 3 de março, 
e cumprimos os 14 dias de 
quarentena, tivemos a ga-
rantia de que nenhum ele-
mento da guarnição estava 

infetado com o vírus. À bor-
do, distribuiu-se um boletim 
informativo e foi, prontamen-
te, preparada uma palestra 
sobre o vírus pela equipa da 
saúde para apresentar a toda 
a guarnição do navio. As ro-
tinas do dia-a-dia dentro do 
navio não mudaram. Contu-
do, foi preparada uma orga-
nização para quando o navio 
atracasse, contando com a 
criação de equipas de desin-
feção e limpeza, sempre em 
coordenação com o serviço 
de saúde. Nas paragens lo-
gísticas que realizamos na 
Cidade do Cabo e em Minde-
lo foi adotada a organização 
definida e adotadas todas as 
medidas de higiene e prote-
ção individual para evitar ao 
máximo qualquer risco de 
contágio por parte dos ele-
mentos da guarnição. Além 

disso, em nenhum dos por-
tos foram concedidas licen-
ças de saída à guarnição, 
apenas saíram do navio os 
elementos que participaram 
nas fainas de reabasteci-
mento de generos alimenta-
res e de combustível.

À chegada à Cidade do 
Cabo, tivemos dificuldade 
não para atracar, mas para 
reabastecer o navio. Uma 
vez que a África do Sul es-
tava prestes a estabelecer o 
Estado de Emergência, com 
paragem total de todos os 
serviços. A principal dificul-
dade foi assegurar o reabas-
tecimento de todos os bens 
necessários , antes que ti-
véssemos de ficar retidos 
pelas medidas resultantes 
do Estado de Emergência 
no local, e largar para pros-
seguir viagem.
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 A par da vacina, também os testes serológicos são fun-
damentais para o combate à pandemia da COVID 19, pelo 
que o Município de Oeiras respondeu ao apelo do consór-
cio Serology4Covid e aprovou atribuir uma comparticipação 
financeira, no montante de 100.000,00 euros, ao Instituto 
de Biologia Experimental e Tecnológica (iBET), que está a 
desenvolver o protótipo de testes serológicos para SARS-
COV-2, que permitam reconstruir o passado e saber quem 
esteve infetado com SARS-COV-2 e quem está imune.

O iBEt é uma instituição sem fins lucrativos na área da 
investigação biotecnológica, sediada no concelho de Oei-
ras, com vasta e comprovada experiência na produção de 
componentes biológicos para a indústria, que está a fazer o 
trabalho de desenvolvimento do protótipo de testes seroló-
gicos, (testes imunológicos).

Uma vez produzido este protótipo e aprovado pelas 
autoridades competentes, a fase seguinte será a produ-
ção do teste em larga escala para aplicação massiva à 
população portuguesa.

Os custos de desenvolvimento deste protótipo - a pri-
meira fase do processo - atingem os 100.000,00 euros. As 
restantes fases do projeto, associadas à produção em mas-
sa destes testes, serão apoiadas pela Fundação Calouste 
Gulbenkian e pela Sociedade Francisco Manuel dos Santos.

Recorde-se que a par do iBET, há mais quatro institutos 
de investigação científica, de Oeiras e da Área Metropoli-
tana de Lisboa, que constituem o consórcio Serology4Co-
vid nomeadamente, o Instituto Gulbenkian Ciência (IGC), o 
Instituto de Medicina Molecular (iMM), o Centro de Estudos 
de Doenças Crónicas (CEDOC) e o Instituto de Tecnologia 
Química e Biológica (ITQB-NOVA).

O resultado deste trabalho conjunto beneficiará a saúde 
pública nacional, dado os protocolos experimentais resul-
tantes destes ensaios serem disponibilizados a toda a co-
munidade científica e à indústria, de uma forma aberta e em 
larga escala.

O apoio agora disponibilizado pela autarquia reveste-se 
de grande interesse público municipal, porquanto se enqua-
dra no âmbito da Estratégia Oeiras Ciência e Tecnologia 
2020-2025, que traduz o compromisso do executivo muni-
cipal com o desenvolvimento de uma agenda territorial, cuja 
ambição é tornar Oeiras o Município líder na ciência e ino-
vação em Portugal.

Oeiras investe 100.000,00 
euros para desenvolvimento 

de testes serológicos

oliveira de azeméis

A Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis 
anunciou ter lançado um concurso público 
para a realização de obras de reabilitação de 
100.000 metros quadrados de rede viária que 
representarão um investimento de cerca de 
600.000 euros.

Uma das obras mais significativas será a 
requalificação integral da Rua João Borges Al-
meida, em Carregosa, para permitir uma liga-
ção com qualidade entre o centro da freguesia 
e o lugar de Teamonde. Também será reabilita-
da a Rua do Pinheiro, na freguesia do Pinheiro 
da Bemposta, arruamento que beneficiou re-
centemente da execução de passeios.

Município de Oliveira de Azeméis
investe 600.000 euros na rede viária

ovar

aveiro

arouca

Mais de 100 mini-eventos com “alma” de 
Feira de São Mateus vão animar cidade
A decisão do Governo de 

proibir, até 30 de Setembro, 
a realização de todos os fes-
tivais e eventos análogos, 
levou o Município de Viseu 
e a Viseu Marca a anunciar 
o cancelamento da Feira de 
São Mateus. Em conferência 
de imprensa realizada por vi-
deoconferência, o presidente 
da autarquia viseense expli-
cou que “é uma decisão difícil, 
mas também inevitável”, face 
às dificuldades de assegurar a 
segurança sanitária de todos 
num evento que tem recebi-
do nos últimos anos mais de 
um milhão de visitantes. No 
entanto, Almeida Henriques 
explicou que está a ser prepa-
rado um “plano B”, que prevê 
a realização de mais de uma 
centena de mini-eventos ao 
longo do Verão, por praças, 
ruas e espaços verdes, que 
visa potenciar “retoma eco-
nómica, cultural e turística da 
cidade e região”.

612 alunos de escolas do concelho realizaram os seus 
Batismos de Vela no primeiro período deste ano letivo. 

Esta oportunidade decorreu no âmbito do projeto Batis-
mo de Vela, da empresa municipal Oeiras Viva, através do 
qual estas crianças e jovens tiveram a oportunidade de ter 
o seu primeiro contato com a modalidade desportiva. Para 
o efeito, o Município de Oeiras atribuiu um apoio financei-
ro, no valor de € 6.120,00 (o que corresponde a 10€ por 
participante), aos Agrupamentos de Escolas e Escola Não 
Agrupada do concelho.

Com uma orla marítima de cerca de 10 quilômetros de 
extensão, num país fortemente marcado pelo mar, seja a 
nível territorial, seja a nível histórico, a autarquia de Oeiras 
entende como pertinente que as escolas possam proporcio-
nar este tipo de experiências aos seus alunos, não só do 
ponto de vista desportivo, mas também do enquadramento 
interdisciplinar que a relação com o mar lhes pode trazer.

Com o Batismo de Vela pretende-se que os alunos 
aprendam os conceitos básicos da navegação à vela e pra-
tiquem uma atividade física, aliada à construção de vínculos 
entre alunos e professores.

Além do mais, a Vela é considerada, no meio náutico, 
como uma prática ecologicamente correta pois, na sua 
maioria, as embarcações não poluem, o que possibilita ao 
seu praticante ser um protetor da natureza com uma grande 
consciência ecológica.

Oeiras financiou batismos
de vela para 612 alunos

“Compreendemos as ra-
zões da decisão do Gover-
no. Lamentamos apenas 
não termos sido ouvidos. A 
Feira de São Mateus é o ter-
ceiro maior evento do país 
e o maior evento da região 
Centro. Atrai desde 2016 
mais de um milhão de vi-
sitantes e gera um volume 
de negócios superior a 80 
milhões de euros”, lembrou 

o presidente da Câmara. 
“Viseu não atira a toalha ao 
chão. Quer continuar a ser 
um pólo de qualidade de 
vida. A dinamização da res-
tauração, hotelaria e peque-
no comércio são decisivos 
para o eco-sistema local e o 
emprego”, acrescentou.

Sobre o “plano B”, depen-
derá da forma como evolui a 
pandemia e com a segurança 

das pessoas em primeiro lu-
gar, explicou Almeida Henri-
ques, referindo que o que está 
pensado é a realização de 
mais de uma centena de mi-
ni-eventos por diversos locais 
da cidade e ao longo do Verão 
até ao feriado municipal, no 
dia 21 de Setembro. “Estou 
convencido que Viseu poderá 
ser um dos destinos procura-
dos pelas famílias que optem 
por territórios de baixa densi-
dade e pelo contacto com a 
natureza”, adiantou.

“Estou convencido de que 
este plano B possa animar 
o centro histórico. Não dei-
xaremos de sentir o cheiro 
das farturas, o sabor das en-
guias, mesmo sem Feira de 
São Mateus. Tudo isso será 
possível de conseguir”, disse 
ainda, revelando que poderá 
haver sessões de cinema em 
‘drive-in’ no Campo de Viriato, 
recinto que habitualmente re-
cebe a Feira de São Mateus.

 O presidente da Câmara 
de Aveiro visita hoje, véspe-
ra do feriado municipal, um 
conjunto de obras em curso 
no concelho - uma delas é a 
requalificação da Unidade de 
Saúde Familiar (USF) de Oli-
veirinha, pelas 12.30 horas, 
que culmina com uma con-
ferência de imprensa sobre a 

 Presidente visitou obras e
responde aos cidadãos na

véspera do Dia do Município

viseu

A ministra da Saúde, 
Marta Temido, disse ontem 
que o Governo vai anali-
sar taxas associadas ao 
registo dos hospitais de 
campanha para combate à 
COVID-19, cobradas pela 
Entidade Reguladora da 
Saúde (ERS), mas afastou 
este pagamento em estru-

turas geridas por autar-
quias destinadas ao apoio 
social. “É uma matéria que 
o Governo irá, certamen-
te, analisar, exercendo as 
competências que lhe com-
petem”, disse a ministra da 
Saúde. No entanto, o pre-
sidente da Câmara, Salva-
dor Malheiro, recusou estar 

sujeito ao pagamento de 
uma taxa. “Depois da nossa 
Câmara Municipal, em situ-
ação de calamidade pública 
e em substituição do Minis-
tério da Saúde, ter investido 
cerca de cem mil euros no 
nosso Hospital Anjo d’Ovar, 
ter ainda que pagar uma 
taxa… Seria o cúmulo!”.

A Câmara Municipal de 
Arouca vai atribuir às insti-
tuições sociais do concelho 
e aos Bombeiros Voluntários 
“o correspondente ao subsí-
dio atribuído ordinariamente 
no ano anterior”. Esta é uma 

Câmara recusa pagar taxa pela
instalação de um hospital de campanha

Arouca aprova apoios sociais
e incentivos à economia local

actualidade municipal.
A visita às obras que a 

autarquia tem no terreno 
integra o programa de cele-
brações do Dia do Município, 
que se assinala formalmente 
amanhã, 12 de Maio, mas 
cujas celebrações, num for-
mato diferente do habitual, 
se estendem por vários dias.

das medidas apro-
vadas pelo Execu-
tivo para apoiar a 
sociedade local em 
contexto de com-
bate aos efeitos da 
pandemia de CO-
VID-19.

Ainda foi atribu-
ído às associações 
de natureza cultu-
ral, social, recreati-

va e desportiva “50 por cento 
do valor correspondente ao 
subsídio atribuído ordinaria-
mente no ano anterior, por 
conta do subsídio a atribuir 
no ano em curso”.



Rio de Janeiro, 14 a 20 de Maio de 20200Portugal em Foco 5

Regiões & Províncias
montijo

póvoa de lanhoso

póvoa de varzim

s. joão da madeira

santa maria da feira

Festa de N.ª Sra da Atalaia candidata
às 7 Maravilhas da Cultura Popular

A candidatura da Festa 
Grande – Festa de N.ª Sra 
da Atalaia às 7 Maravilhas 
da Cultura Popular passou 
a primeira fase de seleção 
deste concurso nacional que 
pretende evidenciar a vivên-
cia e reconhecimento do pa-
trimónio cultural material e 
imaterial, elegendo o que de 
melhor Portugal tem, enfati-
zando as tradições associa-
das as várias regiões do país.

O Conselho Científico das 
7 Maravilhas aprovou, assim, 
a candidatura apresentada, 
na categoria Procissões e 
Romarias, pelo Município do 
Montijo que procura dar mais 
visibilidade a uma manifesta-
ção cultural que é das mais 
antigas do país e uma refe-
rência única na região.

A candidatura passa, ago-
ra, à segunda fase de vo-
tação, em que o Painel de 
Especialistas irá reduzir para 

sete os candidatos por re-
gião/distrito, que depois vão 
concorrer à fase final de vo-
tação do público português.

A Festa de N.ª Sra da Ata-
laia decorre no último fim de 
semana de gosto, na Atalaia, 
concelho do Montijo. Embo-
ra existam referências a esta 
Ermida e peregrinação já no 

séc. XIII, desconhece-se a 
data da primeira romaria pelo 
que a romaria dos Oficiais da 
Alfândega, em 1507 (motiva-
da pela peste que grassou 
por Lisboa), é tida como o 
grande momento expansio-
nista do Santuário de Nossa 
Senhora da Atalaia.

Esta romaria chegou a 

contar com trinta círios, que 
por motivos vários (as inva-
sões francesas, restrições de 
saúde pública, etc.) foram-
se extinguindo. Atualmente 
são cinco: da Quinta do Anjo, 
da Carregueira, dos Olhos 
d’Água (concelho de Palme-
la), de Azóia (Sesimbra) e o 
Círio Novo da Jardia (Montijo).

Bandas filarmônicas estão perdendo
receitas e pedem apoio ao Governo

Câmara com centro de rastreio
Covid-19 por “drive thru”

Santa Maria da Feira ajuda artistas a 
candidatarem-se a fundos estatais

Sons cá da casa” e 
juntam multidões Artistas 

musicais aderem aos “

NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

Com atraso, mas
com carinho

Em meio ao caos da pandemia do coronavírus, 
acabei cometendo a falha de esquecer de falar sobre 
o dia das mães na coluna da semana passada. Pois 
foi nesse domingo,  dia 10 de maio, que celebramos 
um dia das mães completamente diferente do normal. 
Sem dúvidas, a maioria de nós adoraria comemorar 
num almoço em família com muitos abraços e inte-
ração. No entanto, o momento atual pede distancia-
mento social, portanto muitas mães foram obrigadas 
a participar de vídeo conferências para poderem rece-
ber o afeto dos filhos. 

Tratando do que tradicionalmente acontecia até 
2019, por mais que a data tenha adquirido um grande 
apelo comercial, é fato que se trata de uma homena-
gem mais do que justa celebrar aquelas que nos trou-
xeram ao mundo. Ainda mais no nosso caso enquanto 
lusodescendentes, já que as portuguesas são famosas 
no trato com os filhos e netos. Apaixonadas que são, 
costumam se entregar e, por vezes, até exagerar na 
demonstração de afeto. Certamente famílias com tra-
dições portuguesas ficaram com muitas saudades dos 
tradicionais almoços, já que, quando se trata de cozinha, 
entravamos numa verdadeira zona de risco tamanha a 
dedicação das lusitanas em agradar. Como resistir a um 
belo pastel de Santa Clara? Ou a um bacalhau com ba-
tatas cozidas navegando no azeite? A tradicional cozi-
nha portuguesa se destaca como uma das mais ricas 
em gordura, que abusa das carnes pesadas, usa azeite 
em grandes proporções e ainda possui seus doces à 
base de ovos. Mas a grande verdade é que, apesar de 
não ser uma boa dieta, fica tudo uma delicia!

Apesar dessa tentação, nesse 2020 tão diferente do 
usual, espero que todos tenham ficado em suas casas, 
respeitando a quarentena e mantendo a troca de afeto a 
distancia. Por sorte, muitos possuem acesso à internet 
nos dias de hoje, possibilitando carinho apesar das difi-
culdades. Espero que no próximo ano já possa escrever 
uma coluna mais tradicional, recomendando moderação 
e exercícios físicos para “enfrentar” as delicias da cozi-
nha portuguesa, mas por enquanto segue a recomenda-
ção para que todos fiquem em suas casas se possível. 

De resto, talvez esse distanciamento social sirva 
para valorizarmos cada vez mais o tempo que temos 
com as pessoas que amamos e no futuro saibamos 
aproveitar e retribuir ainda mais o carinho que nossas 
mães costumam nos dar. Um feliz dia das mães atrasa-
do (mas de coração) para todos e todas.

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Comércio e serviços recebem 
equipamento de proteção

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Lanhoso lançou o 
desafio a todos os artistas 
musicais Povoenses para 
que partilhem o seu talento 
com a comunidade e estes 
não se fizeram rogados. A 
iniciativa chama-se “Sons cá 
da casa” e tem alcançado o 

“milagre” de reunir multidões, 
leia-se “cada pessoa em sua 
casa”, a assistir comodamen-
te e em segurança.

Jovens como Fabinho, Ca-
pataz e Rui e Cirilo já acaba-
ram por fazer atuações muito 
aplaudidas, a avaliar pelos 
comentários dos cibernautas.

mação

A Câmara Municipal de 
Mação, apercebendo-se de 
dificuldades de alguns espa-
ços comerciais em adquirir 
produtos de higiene e segu-
rança individual, decidiu ofe-
recer este apoio ao comércio 
e serviços de todo o Conce-

lho de Mação.
Esta semana, coincidindo 

com a reabertura de mais es-
paços comerciais, os serviços 
da Câmara iniciaram a distri-
buição de um pacote com o re-
ferido equipamento, constituí-
do por gel, luvas e máscaras.

Devido à pandemida da 
Covid-19 e ao cancelamento 
das festas populares e religio-
sas, com a consequente falta 
de receitas, a Confederação 
Musical Portuguesa (CMP) 
vai pedir apoio ao Governo 
para as bandas filarmónicas.

Para o presidente da or-
ganização, Martim Caetano, 
“os prejuízos financeiros 
são de elevado montante 
porque, na maioria dos ca-
sos, o financiamento anual 
de uma banda filarmônica 
provém das receitas dos 
seus serviços”.

“O prejuízo é enorme, até 
porque existe já uma deci-
são da Conferência Episco-
pal Portuguesa que adia um 

Já está em funcionamento na Oliva 
Creative Factory (OCF), em S. João da 
Madeira, um centro de rastreio Covid-19, 
no sistema “drive thru”, de forma que os 
utentes não têm de sair do carro para 
efetuarem os testes.

Resultando da articulação entre a Câ-
mara de S. João da Madeira, através da 
Proteção Civil municipal, e o Laboratório 
de Análises Clínicas do Centro Médico 
da Praça, com sede na cidade, esta es-
trutura conta com autorização da Direção 
Geral de Saúde para receber utentes do 
Serviço Nacional de Saúde.

O município de Santa 
Maria da Feira está a apoiar 
- através da linha telefónica 
criada para os empresários 
- profissionais das artes, 
ajudando-os na submissão 
de candidaturas a fundos 

estatais. No concelho, exis-
tem cerca de 300 entidades 
locais a operar no sector 
cultural, entre artistas, as-
sociações e empresas. Em 
declarações à Lusa, o presi-
dente da Câmara Municipal, 

Emídio Sousa, salientou 
que esse aconselhamen-
to tem sido procurado pela 
generalidade do sector, 
acrescentando que se mos-
tra mais premente junto de 
“artistas individuais e insti-

tuições pequenas, que, por 
não terem estrutura admi-
nistrativa para assegurar 
as candidaturas, precisam 
de acompanhamento na 
gestão burocrática desses 
processos”.

ano todos os eventos de ca-
riz religioso, nomeadamente 
as festas e romarias, onde 
obrigatória e historicamente 
as bandas filarmônicas por-
tuguesas têm uma presença 

contínua e indispensável”, 
referiu o dirigente.

Neste quadro, o presiden-
te da CMP teme o encerra-
mento de algumas bandas, 
sobretudo aquelas que “têm 

pouco apoio financeiro das 
Câmaras Municipais e Juntas 
de Freguesia”, que têm um 
“papel fundamental” no finan-
ciamento das filarmônica.

Contactado pelo MAIS/
Semanário, Paulo Sousa, 
presidente da Banda Mu-
sical da Póvoa de Varzim, 
disse que aguarda mais in-
formação e documentação 
da Confederação Musical 
Portuguesa para analisar o 
processo de apoio.

O dirigente já tinha referi-
do no final do mês de março 
que “se só olharmos até ao 
mês de junho, então esta-
mos a falar de uma quebra 
de aproximadamente 60% do 
orçamento anual da banda”



6 Portugal em FocoRio de Janeiro, 14 a 20 de Maio de 2020

Economia

A adoção do teletraba-
lho, a gestão orientada para 
objetivos e não para a pre-
sença física dos colabora-
dores em horários fixos e 
a utilização de ferramentas 
que já existiam, mas que 
encontravam maior resis-
tência nos trabalhadores de 
mais idade aconteceu de 
repente, graças à pandemia 
de covid-19. Para a consul-
tora IDC Portugal, dentro de 
um ano teremos um cresci-
mento de 50% nos negócios 
com presença digital.

“Nos estudos que va-
mos realizando para Portu-
gal, tínhamos previsto que 
o teletrabalho estaria dis-
seminado a 100% por volta 
de 2028-2030”, revelou Ga-
briel Coimbra, vice-presi-
dente da IDC. A multinacio-
nal norte-americana com 
mais de 50 anos de expe-
riência de consultoria em 
tecnologia e transformação 
digital está em Portugal há 
mais de 20 anos, acompa-
nhando as empresas nos 
processos de digitalização 
de negócios. “Em poucas 
semanas, o país deu um 
salto tecnológico de uma 

Empresas deram num
mês um salto de uma década

década, que foi um verda-
deiro salto geracional em 
termos de cultura digital”, 
explicou.

“Neste momento, calcu-
lamos que, em vez de ter-
mos 39,3% de empresas 
com presença digital, no 
próximo ano teremos 60%,  
um aumento de 50%”, cal-
culou o responsável da IDC.

Entre o dia 18 de março, 
quando foi declarado o esta-
do de emergência devido à 
pandemia de Covid-19 em 
Portugal, e o momento atual, 
funcionários públicos pas-
saram a tratar de processos 
burocráticos a partir de casa, 
professores começaram a 

enviar trabalhos de casa e 
fichas aos alunos por e-mail, 
reunindo através de platafor-
mas web gratuitas, o mesmo 
acontecendo a equipes  pri-
vadas e de vários setores de 
atividade, que aprenderam a 
trabalhar de forma remota, a 
partir de casa, pelo compu-
tador e através do telefone. 
“Isto eram ferramentas que 
já existiam e que eram, em 
muitos casos, amplamente 
utilizadas pelos mais novos, 
porém encontravam resis-
tências por parte de alguns 
mais velhos. De repente, 
estamos todos a funcionar 
ao mesmo nível”, notou Ga-
briel Coimbra.

Para muitos pequenos 
negócios locais, a Internet 
tem sido a “tábua de salva-
ção” para realizar vendas, 
como os serviços de “take-
away” dos restaurantes ou 
as entregas de mercearias 
em casa. A Associação 
Economia Digital estima-
va, no final do ano passa-
do, que um total de 19% 
de empresas fariam comér-
cio eletrônico. No final de 
2020, esse valor ter-se-á 
multiplicado várias vezes. 
“Os clientes que passaram 
agora para o digital já não 
vão abandonar o online”, 
prevê Pedro Barbosa, CEO 
da Wise Pirates.

A IDC prevê que, a cur-
to prazo, vá abrandar o in-
vestimento em tecnologia 
digital; contudo, quem so-
breviver vai  ter de manter 
o investimento feito para 
continuar a atuar. Exem-
plos: Bancos, seguros, 
alimentação, telecomuni-
cações. À medida que se 
transferem para o digital, 
as empresas vão gastar 
menos em servidores tra-
dicionais, impressoras e 
outros periféricos.

Para centralizar e reunir 
os vários pedidos de apoio 
que têm surgido face às di-
ficuldades provocadas pela 
pandemia de Covid-19, o 
movimento tech4Covid19 
criou o projeto Help4Co-
vid19, uma plataforma que 
junta todo o tipo de pedidos 
de ajuda, vindas desde ins-
tituições à comunidade em 
geral. O objetivo é conseguir 
divulgar e encaminhar esses 
pedidos para quem possa ter 
uma solução rápida.

A plataforma é gratuita 
e funciona em formato de 
fórum, permitindo a intera-
ção e diálogo entre as duas 
partes que se podem regis-
tar no site: quem precisa de 
apoio e quem pode ajudar.  
Quem necessite algum tipo 
de ajuda, desde bens ali-
mentares a equipamentos 
de proteção individual, pode 
responder ao formulário 
“Pedir apoio”, explicar a situ-
ação em questão, inserir os 
dados de contato e validar a 
sua inscrição.

Há também a divisão em 
várias situações, além dos 
apoios solicitados pelos pró-
prios utilizadores: “Apoiar 
quem precisa” permite a 
alguém prestar uma ajuda 
específica, “seja com insta-
lações, serviços e mão-de
-obra ou doação de bens”. 
Existe também a seção “Pe-

Plataforma recebe e 
divulga pedidos de ajuda 

provocados pela pandemia
didos de Apoio” e “Projetos 
de Apoio”, que apresentam 
as diversas iniciativas soli-
dárias já criadas devido à 
pandemia, que surgiram com 
o objetivo de responder a di-
ferentes problemas atuais.

Há ainda um tópico de 
comunidade e outro espaço 
para colocar dúvidas, sendo 
que a informação sobre os 
projetos é atualizada diaria-
mente, permitindo a quem 
tenha uma necessidade es-
pecifica que perceba imedia-
tamente se já existe uma ini-
ciativa que a pode solucionar 
ou se tem de fazer o pedido 
diretamente no site.

Consideramos que no 
momento que vivemos, em 
que existem cada vez mais 
pessoas a precisar de aju-
da e esta tem de chegar de 
forma rápida e eficaz, não 
existe tempo para questões 
burocráticas, que inviabili-
zam, muitas vezes, a rapi-
dez do processo de apoio”, 
diz João Neves, responsá-
vel pelo projeto.

Foi a partir desta premis-
sa que surgiu a plataforma: 
para ser uma comunidade 
aglomerada de pedidos de 
ajuda, da qual fazem parte 
profissionais de diversas 
áreas, que disponibilizam o 
seu tempo para encontrar 
as soluções mais indica-
das para as necessidades 
que vão surgindo na plata-
forma, colocando as duas 
partes do processo imedia-
tamente em interação.

O movimento Tech4Co-
vid19 foi criado por um grupo 
de fundadores da comunidade 
tecnológica portuguesa para 
combater o surto do novo co-
ronavírus, contando com mais 
de 5000 pessoas das mais 
variadas áreas a trabalhar em 
soluções tecnológicas.

“A Turismo do Porto e 
Norte de Portugal, com a 
Associação de Turismo 
do Porto, estão a preparar 
um plano de recuperação 
do setor do turismo na re-
gião. É um plano que tem 
três eixos. Um que se cha-
ma Norte mais qualificado, 
outro Norte mais atrativo e 
um terceiro Norte com mais 
energia”, revelou à Lusa o 
presidente da TPNP, Luís 
Pedro Martins.

Em entrevista à Lusa so-
bre o trabalho que a TPNP 
está a realizar para a re-
toma do setor turístico na 
próxima época alta, Luís 
Pedro Martins explica que 
o plano de recuperação é 
um plano ambicioso com 
a campanha promocional 
“Escolha Segura - Mergu-
lhe na Região”, cujo objeti-
vo é convidar o turista por-
tuguês a visitar no verão os 
territórios do Norte com bai-
xa densidade populacional 
em tempos de coronavírus.                                                                                                                                     
 O primeiro eixo do plano de 
recuperação, o “Norte mais 
qualificado”, tem o objetivo 
de repensar toda o produ-
to turístico tendo em conta 

as novas necessidades do 
turista, relacionadas com a 
pandemia, explica o presi-
dente da TPNP.

Tudo aquilo que o tu-
rista agora procura agora 
é privacidade, segurança, 
tranquilidade, grupos mais 
pequenos, procura de es-
paços de natureza e fuga 
dos grandes centros urba-
nos, características que o 
território Norte de Portugal 
tem com as suas albufeiras, 
rios, lagoas, geoparques e 
serras, para além do Patri-
mónio Mundial da Unesco, 
como o Parque Nacional 
Peneda-Gerês, Vale do 
Côa ou o Douro Vinhateiro.

Com o eixo do “Norte 
mais atrativo”, a TPNP está 
a rever a comunicação do 
destino, colocando a se-
gurança na linha da frente, 
com muitas ações de pro-
moção do destino destina-
das, em primeiro lugar, para 
os portugueses, mas dirigi-
da também no mercado es-
panhol e depois, através da 
ATP, no resto do mercado 
internacional.

Neste momento o foco 
principal da TPNP é a cap-

Turismo Porto e Norte segue em
junho com plano de recuperação do setor

tação do “turista nacional”, 
porque o regresso do mer-
cado internacional está de-
pendente das companhias 
de aviação, abertura das 
fronteiras, entre outras de-
cisões, acrescenta.

“Temos muitos trilhos, 
cascatas, observação de 
aves, temos Peneda-Ge-
rês, Douro Internacional, 
Parque Natural de Mon-
tesinho, Litoral Norte com 
praias fantásticas para a 
prática de esportes de des-
lize, temos a Barragem do 
Azibo, temos o Geoparque 
de Arouca, Miradouro do 
Penedo Durão sobre o Dou-
ro, Vale do Tua, Estuário do 
Douro, Reserva Biosfera 
transfronteiriça”, enumera 

Luís Pedro Martins, acredi-
tando que a imensidão de 
possibilidades vai surpre-
ender os turistas nacionais.

O “Norte com mais ener-
gia” é um eixo para 2021 
e 2022 e tem a ver com a 
identificação eventos que 
possam trazer turistas es-
trangeiros ao território,  
como o Wine Festival, o 
MIMO Festival Amarante, 
Feira Medieval, Romaria 
da Senhora da Agonia em 
Viana do Castelo ou os Ca-
retos de Trás-os-Montes, e 
depois fazer uma comuni-
cação como nunca foi feita 
para ajudar a que seja mais 
um motivo de atração para 
a região”, e assim vamos 
em frente referiu.

Em comunicado divulga-
do  a autarquia do distrito de 
Oeiras disse  que se consi-
derou adequado adquirir um 
milhão de máscaras cirúrgi-
cas para garantir a distribui-
ção pelo período de maio a 
julho, constituindo-se ainda 
uma reserva estratégica 
preventiva de nova fase de 
propagação”.

Os primeiros ‘kits’ de 
máscaras já  podem ser le-
vantados nos edifícios da 
Câmara Municipal, nas Jun-
tas de Freguesia, nas esqua-
dras da PSP, nas instituições 
particulares de solidariedade 
social (IPSS), no Centro de 
Saúde da Barcarena, na As-
sociação de Moradores do 
Bairro dos Navegadores, em 

Oeiras oferece um milhão 
de máscaras à população

Porto Salvo, e no Bairro 25 
de Abril, em Linda-a-Velha.

De acordo com o municí-
pio, é importante acautelar 
as pessoas com meios de 
proteção adequados, no sen-
tido de evitar a propagação 
do vírus, durante a reabertu-
ra progressiva do comércio 
e dos serviços.

A Câmara Municipal de 
Oeiras indicou que consi-
derando as recentes orien-
tações das autoridades de 
saúde, que apontam para o 
uso generalizado de másca-
ras e outros meios de prote-
ção individual, o município 
está a garantir máscaras 
cirúrgicas de proteção em 
número adequado para ofe-
recer à população.
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O primeiro-ministro explicou  
que não foi informado pelo Mi-
nistério das Finanças do paga-
mento de 850 milhões de euros 
ao Novo Banco, tendo já pedido 
desculpa ao Bloco de Esquerda 
pela informação errada transmi-
tida durante o debate quinze-
nal.“Não tinha sido informado 
que, na véspera, o ministério 
das Finanças tinha procedido 
a esse pagamento”, assumiu o 
primeiro-ministro, em declara-
ções aos jornalistas no Porto.

António Costa, em face do 
sucedido, já pediu desculpas ao 
Bloco de Esquerda . O Expres-
so noticiou que o Novo Banco 
recebeu mais um empréstimo 
público no valor de 850 milhões 
de euros. A notícia surgiu de-
pois de António Costa ter ga-
rantido, nessa tarde, no debate 
quinzenal no parlamento, que 
não haveria mais ajudas de 
Estado até que os resultados 

Costa diz que não foi informado do 
pagamento do empréstimo ao Novo Banco

da auditoria ao banco fossem 
conhecidos. Os 850 milhões de 
euros foram transferidos para 
o Fundo de Resolução sob a 
forma de um empréstimo, que 
injetou 1037 milhões de euro no 
Novo Banco. O dinheiro desti-
na-se a compor as contas do 
Novo Banco de 2019.

Numa conferência de im-

prensa na qual apresentou 20 
propostas do BE para garan-
tir a segurança e proteção no 
desconfinamento, a coordena-
dora do BE, Catarina Martins, 
considerou chocante que o 
Estado tenha feito uma nova 
injeção no Novo Banco sem 
conhecer os resultados da au-
ditoria, confirmando que o pri-

O presidente do PSD, Rui 
Rio, disse que se a Europa não 
conseguir responder com eficá-
cia e força à retoma da econo-
mia depois da pandemia estará 
numa encruzilhada porque vai 
crescer a contestação ao proje-
to europeu.

“Perante aquilo que aconte-
ceu ao mundo e em particular 
à Europa, a Europa está num 
momento decisivo. Consegue 
responder com eficácia e com 
força aquilo que é a retoma da 
economia europeia,  e no nos-
so caso particular da economia 
portuguesa, pós-pandemia e 
a Europa resolve por muitos e 
bons anos o problema de ceti-
cismo que existe relativamente 
ao projeto europeu”, defendeu.

No entanto, caso essa respos-
ta não aconteça, Rui Rio avisou 
que “a Europa estará numa en-
cruzilhada porque aí vai crescer a 
contestação ao projeto europeu”.

A solução encontrada, na 
perspectiva do líder social-de-
mocrata, não pode ser aquela 
que um país em particular quer, 
mas sim uma solução equilibra-
da e consensualizada.

“Ou há aqui uma resposta 
eficaz como aquela que houve 

através do Plano Marshall a se-
guir à Segunda Guerra Mundial 
ou se não houver essa ação 
eficaz vai crescer o desconten-
tamento para com a Europa e 
agora de uma forma muito pe-
sada”, advertiu. Para Rui Rio, é 
bom evocar a Europa, levantar 
a bandeira europeia, levantar a 
unidade europeia.

O Dia da Europa, que as-
sinalou os 70 anos da “Decla-
ração Schuman”, é celebrado 
maioritariamente ‘online’, face 
à pandemia do novo corona-
vírus, em cerimónias e confe-
rências quer ao mais alto nível 
quer em iniciativas nacionais e 
regionais. O Dia da Europa assi-
nalou o aniversário da histórica 
“Declaração Schuman”, um dis-
curso em Paris, em 9 de maio 
de 1950, por Robert Schuman, 
o então ministro dos Negócios 
Estrangeiros francês, que expôs 
a sua visão de uma nova forma 
de cooperação política na Eu-
ropa. A sua visão passava pela 
criação de uma instituição eu-
ropeia encarregada de gerir em 
comum a produção do carvão e 
do aço. Considera-se que a UE 
atual teve início com a proposta 
de Schuman.

O secretário-geral do PCP 
rejeitou que a Festa do Avante! 
seja considerada um festival e 
afirmou que o partido não tem 
uma posição fechada sobre a 
sua realização, afirmando que 
os comunistas portugueses são 
muito criativos.

Jerónimo de Sousa foi tam-
bém questionado sobre a aten-
ção mediática do deputado 
único do Chega, alertando que 
André Ventura assume uma 
posição onde colhe sempre 
que é ou fazer de vilão ou fa-
zer-se de vítima e quem acha 
que, com um discurso inflama-
do, o põe no lugar está profun-
damente errado.

O líder comunista foi inter-

O presidente do CDS-PP, 
Francisco Rodrigues, pediu  
ao Governo que agilize o pa-
gamento do reembolso do IRS 
aos contribuintes e que seja 
tão rápido como foi a transferir 
dinheiro para o Novo Banco. 
“Há milhões de portugueses 
que esperam e desesperam, 
há semanas, que o Governo 
lhes pague o reembolso do 
IRS. É por isso, numa altura 
de crise social, o CDS apela 
ao primeiro-ministro que seja 
tão rápido a pagar o que deve 
às famílias, como foi a trans-
ferir dinheiro para o Novo 
Banco”, afirma o líder demo-
crata-cristão.

Nessa curta mensagem, 

Jerónimo diz que Festa do Avante! não é um
festival e que comunistas são muito criativos

CDS-PP pede ao Governo que agilize
pagamento do reembolso de IRS

rogado sobre a realização da 
festa do Avante!, depois do pri-
meiro-ministro, António Costa 
ter afirmado que este evento se 
poderá realizar, desde que se-
jam cumpridas as orientações 
sanitárias da Direção-Geral da 
Saúde devido à pandemia, por-
que a atividade política dos par-
tidos não está proibida.

“Queremos conhecer a pro-
posta do Governo, mas ao con-
trário do que pensa os comu-
nistas portugueses são muito 
criativos e a Festa do Avante! 
não pode ser tratada como um 
festival e naturalmente con-
sideraremos, avaliaremos da 
sua realização”, disse Jeróni-
mo de Sousa, sublinhando que 

Francisco Rodrigues  insiste 
na proposta do CDS de criação 
de um mecanismo de acerto de 
contas, argumentando que, se 
o  Governo cobra de véspera 
e paga tarde e a más horas, é 
inconcebível que os portugue-
ses não possam pagar o que 
devem ao Estado, como por 
exemplo o IMI, com aquilo que 
têm a receber de IRS.

No final da semana passa-
da, o presidente do CDS pro-
pôs um mecanismo de acerto 
de contas entre o Estado e os 
contribuintes, possibilitando 
que os valores em dívida pelo 
Estado possam ser desconta-
dos em impostos a pagar pelas 
empresas e famílias.

ainda faltam muitos meses até 
setembro.

Aquilo que leva o PCP a 
não ter uma posição fechada 
é o fato desta questão pressu-

por uma proposta de lei que o 
Governo vai ter de apresentar à 
Assembleia onde são definidos, 
critérios, limitações, constrangi-
mentos, explicou. 

“Esta ferramenta não teria 
custos para as pessoas e as 
empresas e seria aplicável nos 
casos em que as pessoas e as 
empresas são credoras do Es-
tado e, ao mesmo tempo, deve-
doras de algum imposto, con-
tribuição ou taxa, e seria posta 
em prática através de uma com-
pensação de créditos”.

O Ministério das Finanças 
informou que, até à data, o fis-
co já tinha processado 622.765 
mil reembolsos de IRS, no valor 
de 502 milhões de euros, dos 
quais mais de 328.500 já foram 
pagos, devendo os restantes 
chegar à conta dos contribuin-
tes até ao final desta quinzena.

Este ano, o Ministério das 

Finanças não apontou um pra-
zo médio para a devolução do 
IRS, até porque devido às me-
didas de contenção do contá-
gio da covid-19, a maioria dos 
funcionários da AT passou 
para o regime de teletrabalho, 
tendo o ministério anunciado 
o início do processamento dos 
reembolsos no dia 21 de abril.

A declaração anual do IRS 
relativa aos rendimentos aufe-
ridos em 2019 começou a ser 
entregue em 01 de abril e ter-
mina em 30 de junho, tendo o 
Estado até 31 de agosto como 
limite para proceder ao paga-
mento dos reembolsos das 
pessoas que entregaram a de-
claração dentro do prazo.

meiro-ministro admitiu ao BE 
ter dado uma informação erra-
da no debate quinzenal.

Deixando claro que não re-
vela conversas pessoais com o 
primeiro-ministro, a líder do BE 
confirmou que António Costa lhe 
deu nota, como aliás disse pu-
blicamente, que lhe teria dado 
uma informação errada no de-
bate quinzenal porque não tinha 
conhecimento da operação.

“Em todo o caso, julgo que o 
mais relevante e mais chocan-
te para o Bloco de Esquerda é 
o fato de ter sido feita a injeção 
sem conhecermos os resultados 
da auditoria”, condenou, consi-
derando que o Estado continua 
a entregar dinheiro público sem 
saber as contas e a gestão da 
entidade bancária. Para Catarina 
Martins,” este tipo de escolhas e 
de opacidade são absolutamen-
te insuportáveis, mais ainda em 
plena crise pandémica”.

Rui Rio 
avisa que 

se resposta 
europeia à 

retoma falhar 
vai crescer 

contestação à 
União Europeia 

O ministro das Finanças, 
Mário Centeno, afirmou que, pe-
rante a crise sanitária que abala 
o país, não é o tempo de pen-
sar na fatura, mas sim adaptar 
medidas para a recuperação 
econômica , e acrescentou que 
há que abrir a economia para 
permitir regressar ao período 
anterior à crise.

“No entanto, haverá maze-
las que não são recuperáveis 
este ano, como o aumento do 
desemprego a valores próxi-
mos dos 9%, que em 2019 foi 
de 6,5%, pensamos que a taxa 
de desemprego até final de 
2020 possa vir a crescer três 
ou quatro pontos percentuais”, 
disse Mário Centeno que, quan-
do questionado sobre se ficaria 
abaixo dos 10%, confirmou que 
poderá ser ligeiramente abaixo 
desse número.

“Temos já números de de-
semprego que mostram um au-
mento significativo”, afirmou o 
também presidente do Eurogru-
po, que quantificou em 75 mil o 
aumento do número de regista-
dos nos centros de emprego em 
abril deste ano relativamente ao 
mesmo mês de 2019.

Mário Centeno referiu ainda 
que Portugal poderá ter aces-
so a mais de 1.000 milhões de 
euros do programa europeu de 
apoio a soluções laborais como 
a suspensão temporária do mer-
cado de trabalho, denominado 
SURE, a partir de junho.

“O que esse programa irá 

Mário Centeno diz que ainda não
é tempo de pensar na fatura

fazer é substituir financiamento 
o que Portugal iria obter no mer-
cado, a umas determinadas ta-
xas e com determinadas condi-
ções, e vai, portanto, aliviar-nos 
a pressão de financiamento”, 
referiu o governante.

No âmbito da resposta euro-
peia, o ministro chamou a aten-
ção para o programa do Banco 
Europeu de Investimento  na 
ótica do financiamento às em-
presas, com linhas de crédito 
para investimento, para capital 
de risco, que o sistema bancá-
rio e as empresas em Portugal 
devem aproveitar a partir do fi-
nal deste mês.

Referindo-se ao Mecanismo 
Europeu de Estabilidade, Cen-
teno reiterou que é uma rede 
de segurança, como se fosse 
um seguro, que está disponível 
para todos os países da União 
Europeia em caso de dificulda-
de de acesso ao mercado.
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Dia das Mães em Portugal

Maria
Alcina

Maneca
Dupla Destaque da 
Semana, Matando 

Saudade

Com muito prazer, faço este registro, para recordar bons momen-
tos,  passados  na Casa Trás os Montes e Alto Douro, como ve-
mos no cenário fotográfico, do lado esquerdo, Dr.Antonio Peralta, 
grande Transmontano, natural de Boticas, que adora suas raízes, 
demostradas varias vezes,  no seu Clube Social, Casa de Trás os 
Montes, parabéns,  a lado o grande Figueiredo, mais conhecido, 
Fifa o Homem das chinelas, com sua sapataria, na rua Dr. Sata-
mini  e    ex. Diretor desta bela Instituição, o  Amigo Fifa, é natural 
de Viseu, mais precisamente da Ponte, São Pedro do Sul, de uma 
família  humilde, mas de um caráter a toda a prova, fomos vizinhos 
de trabalho na Vila,  hoje Cidade, ( São Pedro do Sul). que sauda-
de, mas é assim mesmo. Para a dupla amiga, desejo muita saúde, 
extensiva a toda a família e parabéns. 

Saudades deste casal muito amado

Igor Lopes, sua mãe, Dra. Ana Lopes e sua avó, D. Lourdes,
Na igreja de Armamar ,pedindo a Deus , pela Páz e Saude da 
Humanidade. MUITAS BENÇÃOS.

Monique Canedo Moreira,
 Mãe do ano da nossa página

Sr. Camilo Leitão, 
Fez uma Viagem Completa

Quando se vai a 
Portugal e não se vai 

agradecer a Santa 
Mãe, a viagem não 
foi Completa, eu já 

cometi esta falha 
um vez, mas enfim, 

aconteceu. como ve-
mos na foto, o jovem 
Camilo da Casa Vila 

da Feira, foi matar 
a saudade e natu-

ralmente agradecer 
por tudo, Parabéns 
Camilo sua viagem 

foi completa, que ela, 
Nossa Senhora,  lhe 
proteja sempre, a to-
dos nós e ao mundo, 

saúde amigo    

Três senhores admiráveis
É  gratificante, publicar o encontro de homens que são o orgu-
lho da nossa Comunidade.  Na foto: Dr. Francisco Gomes da 
Costa, Presidente do Real Gabinete Portugues de Leitura, Dr. 
Marco Antonio, Ex-Presidente do  P.S.D. em Portugal, e o nos-
so eterno Deputado Dr.Carlos Páscoa. MUITAS BENÇÃOS

A querida Monque 
Moreira, esposa do 
grande amigo Dr. 
Douglas Moreira,
Monique, mãe 
extremosa,  da 
Maria Fernanda  e 
do Marcelo,  é um 
ser humano maravi-
lhoso, Que procura 
sempre ajudar o 
próximo, com suas 
mensagens de amor 
a Deus e á Virgem 
Santíssima. Por 
ser tão abençoada, 
Monique, faz jus ao 
Titulo de mãe do ano 
da nossa página no.  
Portugal em Foco. 
MUITAS BENÇÃOS!

Roberto Canázio, motivo  
permanente de nossas preces

O querido casal, 
D. Alda e Comen-
dador Rui Casta-
nheira, grandes 
baluartes da nos-
sa Comunidade. 
Exemplo Presi-
dente da Casa 
das Beiras e mui-
to mais, estamos 
sentindo muito a 
vossa falta MUI-
TAS BENÇÃOS

Homenagem às Mães 
Fadistas e ao seu aconchego!

A Saudade Apertou, em  Breve 
Quero Rever Este Grupo

De acordo  com a foto Supre, para recordar, vemos pesso-
as muito queridas e atuantes,  na Sociedade Luso-Brasileira, 
a esquerda, o jovem Daniel Ferreira Abreu, Sr. Domingos, 
esposa: D. Percí Cunha, D. Ana Campos Pereira Alves, D. 
Maria Alice Abreu, marido, Sr. Antônio Campos Abreu, gran-
des amigos que em breve, estarão Juntos para agradecer e 
comemorara a vitória se Deus quiser, e ele quer, até breve 
amigos e muita saúde.

FADO: XAILE DA MINHA MÃE:
 

O xaile da minha mãe,
Que me aqueceu com carinho,

Mais tarde  serviu também;
Para  agasalhar meu filhinho.
Com suas franjas brincava,

Ou dormia docemente,
Quando minha mãe cantava,
Os Fados de antigamente.
Diz meu filho  com amor,

Nem um manto de rainha,
Para mim tem mais valor,

Do que o xaile da avozinha.
 

Não há relíquia mais linda,
Que o xaile dos meus afetos,
Quem sabe se serve ainda ,

Para agasalhar os meus netos.
Esta ambição  desmedida,

Que o meu coração contem,
Era velo toda a Vida

Aos ombros de minha mãe. 
Autores : Letra de: Rosa Maria Brochardo Alves.
Musica; Fado Menor. Domínio Publico.

O  grande amigo da Co-
munidade Portuguesa 
, comunicador Roberto 
Canázio, merece que to-
dos nós o envolva-mos 
em pensamentos de 
Luz, para que se resta-
beleça, pelas bênçãos 
de Nossa Senhora. Na 
foto: Roberto Canázio, 
com  Carlinhos Cadavez,  
da  Aldeia Portuguesa 
do Cadeg. Local que 
sempre prestigiou na 
alegria das nossas tra-
dições. MUITAS  BEN-
ÇÃOS,MUITA LUZ.

Amigos Adão Ribeiro e José Matos

Neste visual fotográfico  dois amigos e quando se trata de amigos, 
vem a alegria  de dizer,  obrigado Senhor,  nosso estimado Adão, 
deu-nos um susto, mas já esta apto, para  viver e conviver entre 
nós,   graça de Deus. Amigos Adão e José Matos, vamos aguardar 
mais um pouco, para todos nós, podermos mais uma vez agrade-
cer e nos abraçar, muita saúde para todos, são os nossos votos.  

A Fé Move Montanhas, Salve 
Nossa Senhora de Fátima

Grande Motivo para 
publicar esta foto, 

é sempre bom, 
enaltecer os bons 

princípios  humanos 
sociais e Religiosos, 

com vemos a Primei-
ra Dama do Clube 

Português de Niterói, 
Senhora Rosa Maria 
Coentrão, de frente 

a Imagem Nossa 
Senhora de Fátima, 

com certeza pedindo 
e agradecendo pela 

vida. Para Dona 
Rosa seu marido 

Fernando e toda a 
Diretoria do Clube, 
milhões de felicida-
des, com o desejo 
de muita saúde e 

parabéns.  

Afirmo com alegria, eu sou 
Maria também, nasci de uma 
Maria, saudade e nostalgia é 
tudo que a vida tem. Maria fe-
liz memória, minha mãe Ma-
ria da Glória, deu me o nome 
por herança, Maria abençoa-
da por Maio sempre encanta-
da, Maio mês da esperança. 
Maio, também é das noivas, 
dos casais apaixonados, dos 
amores iluminados, Maio 
mês de Maria, que me deu 
uma menina, Maria é minha 
sina obrigada minha mãe, 
por me chamares Maria, pois 
na cova da iIria, apareceu 
sem igual, a nossa virgem 
santissima, por isso eu sou 
Maria, Maria de Portugal.

 Fadista Maria Alcina

Maio, mês 
de Maria

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA

NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA .NEM TUDO E FOFOCA
Parabéns Lereno pelo 

seu Aniversario
Domingo Passado dia 10 de Maio, sr. Lereno, completou mais   
(um aninho 75 )  numa pequena reunião,  foi comemorado seu 
aniversário, era muita gente, uns presentes e outros ausen-
tes, mas todos desejando muitas felicidades  como vemos, 
a esquerda, meu concunhado Leno, sua esposa Teresa com  
sua irmã, Idália  na sequencia o querido neto, Fadrick e  ma-
mãe, Rosangela Maneca, parabenizando seu tio e  desejando 
muitas felicidades.
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David Luiz não quis deixar es-
capar a data e assinalou, no seu 
Instagram, os 10 anos que este 
sábado se passaram sobre o pri-
meiro campeonato ganho ao ser-
viço do Benfica. Foi na temporada 
2009/10, com Jorge Jesus no ban-
co, que o internacional brasileiro, 
confesso adepto das águias, pôde 
festejar após a vitória, a 9 de maio 
de 2010, frente ao Rio Ave, por 2-1. 
“10 anos de saudades e amor”, 
escreveu o jogador do Arsenal. A 
mesma memória foi partilhada por 
Javier Saviola e Javi García, ar-
gentino e espanhol que jogaram no 
Benfica entre 2009 e 2012.

David Luiz e as memórias da Luz:
“10 anos de saudades e amor” 

Todo o plantel do Benfica sem
limitações no regresso aos trabalhos

O plantel do futebol 
profissional do Benfica está 
sem limitações físicas, com 
todos os jogadores recupe-
rados, segundo o boletim 
clínico divulgado, no regres-
so aos trabalhos no Benfica 
Campus, no Seixal.

Antes de a competição 
parar devido à pandemia, 
em março, o último boletim 
clínico contava com cinco 
atletas lesionados – agora, 
André Almeida, Gabriel, Jar-
del, Seferovic e Ivan Zlobin 
estão recuperados dos pro-
blemas que tinham.

Divididos em quatro 
grupos, o Benfica trabalhou 
no ginásio do Seixal respei-

O Presidente da Re-
pública, Marcelo Rebelo 
de Sousa, recebe na se-
gunda-feira Jorge Nuno 
Pinto da Costa, não na 
condição de líder do clu-
be, mas de administrador 
da FC Porto Média, pro-
prietária do Porto Canal, 
que como todos os ór-
gãos de comunicação so-
cial atravessa um período 
de severa crise devido à 

Marcelo recebe
Pinto da Costa

quebra bruta das receitas 
de publicidade após ter 
sido decretado o estado 
de emergência devido ao 
Covid-19.

Marcelo Rebelo de 
Sousa recebeu já todos os 
patrões da Comunicação 
Social e tem vindo a defen-
der que é urgente o apoio 
ao jornalismo, já que é um 
dos pilares do que apelidou 
de “democracia inteira”

O presidente da Mesa da 
Assembleia Geral do FC Por-
to, José Manuel de Matos Fer-
nandes, reuniu-se este sába-
do com os representantes das 
três listas candidatas às elei-
ções do clube, tendo definido 
o primeiro fim de semana de 
junho (dia 6 e 7) para a reali-
zação do ato eleitoral.

Recorde-se que as elei-
ções estavam inicialmente 
previstas para 18 de abril, 

Eleições já têm
data prevista

tando todas as normas sa-
nitárias impostas pela pan-
demia de covid-19.

A I Liga, liderada pelo 
FC Porto com um ponto de 
vantagem sobre o campeão 

Benfica e que foi suspensa 
em 12 de março, após 24 
jornadas, vai regressar a 
partir de 30 e 31 de maio, 
assim como a final da Taça 
de Portugal, entre ‘dragões’ 
e ‘águias’.

A nível global, a pande-
mia de covid-19 já provocou 
cerca de 269 mil mortos e 
infetou mais de 3,8 milhões 
de pessoas em 195 países 
e territórios. Mais de 1,2 mi-
lhões de doentes foram con-
siderados curados.

Em Portugal, com 
27.268 casos registados, 
há já 1.114 mortes. O to-
tal de doentes recupera-
dos é de 2.422.

mas acabaram por ser 
adiadas devido à pandemia 
de Covid-19.

Na reunião ficou
ainda definida a

ordem das listas:
Lista A: Pinto da Costa
Lista B: Nuno Lobo
Lista C: José Fernando Rio
Lista D: Lista independente 
ao Conselho
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Outro caso que recente-
mente deu que falar, embora 
sem recurso à via jurídica da 
FIFA ou do Tribunal Arbitral 
do Desporto, e entretanto já 
renegociado, como A BOLA 
noticiou, prende-se com o 
pagamento de Rúben Amo-
rim, ou o não pagamento da 

Rúben amorim
já com acordo

A Direção-Geral da 
Saúde (DGS) assinalou 
hoje que os participantes 
na I Liga de futebol têm “di-
ferentes níveis de respon-
sabilização” no regresso à 
atividade durante a pande-
mia de covid-19, mas que 
não compete ao organismo 
regular essa matéria.

“É óbvio que em qualquer 
processo em que o risco não é 
zero os atores têm diferentes 
níveis de responsabilização, 
isto é plasmado em códigos 
de conduta. Não é apenas um 
dos intervenientes que fica 
responsável por todo o pro-
cesso”, afirmou a diretora-ge-
ral da Saúde, Graça Freitas, 
em conferência de imprensa 
realizada em Lisboa.

Graça Freitas advertiu 
que “não compete à DGS ou 
ao Ministério da Saúde es-
tabelecer estas questões”, 
mas antes “alertar para a ne-
cessidade de um consenso, 
um código, aceite pelas par-
tes envolvidas e que todos 
tenham consciência”.

A diretora-geral da Saú-
de exemplificou com a assi-

Retoma da I Liga envolve “diferentes
níveis de responsabilização” - DGS

natura do consentimento in-
formado antes da realização 
de uma cirurgia, que “não 
desresponsabiliza todos 
os outros intervenientes no 
processo”, em reação às crí-
ticas tornadas públicas por 
vários futebolistas.

Em causa está o primeiro 
ponto do parecer técnico da 
DGS sobre o enquadramen-
to das condições para o re-
gresso da I Liga e da Taça de 
Portugal, com vista à conclu-
são da época 2019/20, que 
a Federação Portuguesa de 
Futebol (FPF) e a Liga Portu-
guesa de Futebol Profissional 
receberam no domingo.

vid-19, advertindo que “isso 
se faz com medidas de maior 
isolamento social possível”.

“É o princípio da precau-
ção, fazendo tudo para não 
termos de chegar ao ponto 
de ter casos positivos e, em 
função deste risco, tomar 
medidas concretas”, expli-
cou Graça Freitas, sem esta-
belecer um número de casos 
positivos a partir do qual as 
provas poderão ser nova-
mente suspensas.

Com o fim do estado 
de emergência no dia 03 de 
maio, o Governo autorizou o 
regresso dos jogos à porta 
fechada da principal com-
petição de futebol, no fim de 
semana de 30 e 31 de maio, 
numa decisão que, no entan-
to, está dependente de apro-
vação da DGS.

No plano de desconfi-
namento, o Governo definiu 
que a I Liga, suspensa após 
a realização de 24 das 34 jor-
nadas previstas, e a final da 
Taça de Portugal, entre Ben-
fica e FC Porto, vão poder 
ser disputadas, mas excluiu 
a continuidade da II Liga.

“A FPF, a Liga Portugal, 
os clubes participantes na 
Liga e os atletas assumem, 
em todas as fases das com-
petições e treinos, o risco 
existente de infeção por SAR-
S-CoV-2 e de covid-19, bem 
como a responsabilidade de 
todas as eventuais conse-
quências clínicas da doença 
e do risco para a Saúde Pú-
blica”, indica o parecer.

Graça Freitas assinalou 
que o acordo sobre regras 
de conduta entre DGS, FPF 
e Liga de clubes “vai permitir 
que toda a comunidade en-
volvida minimize o risco de 
ter um teste positivo” à co-

1. Coloque as garrafas na geladeira durante a noite anterior;

2.Você pode usar uma manta térmica ou uma icebag, mas enquanto 
estiver sob o sol prefira deixar a garrafa no cooler entre camadas gene-
rosas de gelo;

3. Leve taças de acrílico, por segurança e coloque-as no cooler para 
mantê-las com aquela camadinha refrigerada e inspiradora;

4. Mantenha seu vinho embaixo do guarda-sol, assim ele consegue se 
manter na temperatura ideal por mais tempo.

Veja nossas dicas para aproveitar a temporada
de praia na companhia do seu vinho favorito:

A fase principal do pro-
jeto de Frederico Varandas 
para a Academia Sporting, 
em Alcochete, estava previs-
ta arrancar por esta altura, 
quando as equipes termi-
nassem as respetivas com-
petições e a infraestrutura fi-
casse em serviços mínimos, 
permitindo assim que os tra-
balhos arrancassem a todo 
o gás, sobretudo na primeira 
fase, onde seria obrigatória 
a presença na Academia de 
maquinaria pesada - afinal, 
a intenção passa por acres-
centar cinco novos campos 
aos nove já existentes, ape-
nas sete deles de dimensões 
recomendáveis, em terrenos 

Pandemia adiou
projeto de expansão

ainda por desbravar.
Para isso, o Sporting ar-

rendou um terreno ao lado 
do que possui, com uma 
dimensão total de seis hec-
tares, e já obteve autoriza-

“De todas as dádivas 
que recebi, a tua amizade 
está entre as mais impor-
tante”, escreveu Adriano 
Silva, nas redes sociais

Cristiano Ronaldo 
deve partir durante a tar-
de desta segunda-feira 
para Itália, depois de qua-
se dois meses na Madei-
ra, mas antes fez questão 
de presentear o roupeiro 
do Nacional com um par 
de chuteiras. Foi o próprio 
Adriano Silva a partilhar o 
gesto nas redes sociais, 
agradecendo ao capitão 

da seleção nacional.
“Só mesmo alguém 

especial como você, 
com um coração tão ge-
neroso, para se lembrar 
de mim desta maneira. 
Fiquei muito feliz com 
o presente que você me 
ofereceu e agradeço mui-
to o seu gesto tão bonito. 
Quero que saiba que de 
todas as dádivas que eu 
já recebi neste mundo, 
a sua amizade está en-
tre as mais importantes. 
Obrigada de coração, 
Cristiano”, escreveu.

primeira de duas tranches de 
€5 M de euros que o emble-
ma verde e branco estava 
obrigado, até final de março, 
a saldar junto do SC Braga 
Com multas posteriores, o 
total da dívida passou a ser 
de €13,8 milhões, que vai ter 
de ser saldada em setembro 

próximo, altura em que ven-
cia a segunda prestação de 5 
milhões de euros inicialmen-
te acordada.

ção da Câmara Municipal de 
Alcochete. A pandemia do 
Covid-19 veio mudar tudo, 
desde a capacidade finan-
ceira à calendarização das 
competições.

Ronaldo oferece 
chuteiras a roupeiro 

do Nacional


